
 

  
  

“Falando à Terra
No campo da vida, os escritores guarda alguma

semelhança com as árvores.
Não raro, dejrontorios com troncos vigorosos ej ercotos, que agradam à visão pelo conjunto, não ofo- Ày Tecendo, porém, qualquer vantagem do viajor. Ora sãoaltos; mas não possum ramaria agasalhante. Ora se

mostram belos; todavia, não alimentam. Org exibem
flores de vário colorido, que, no entanto, não jruti-
ficam.

Bão os artistas que escrevem para si mesmos,
perdidos nos solilóquios transcendentes ou nas inter
pretações pessoais, inacessíveis ao interesse comum.

De quando em quando, topamos espinheiros, São
verdes e atraentes de longe; contudo, apontam acúleos
pungentes contra quantos lhes comungam da intimi-
dade enganadora.

da inteligência nos venenos sicológicos das teorias so-
Olaias de crueldade ou nos tóricos da Iteratura fesca-
mina, com que favorecem o crime passional etira aviltanto

Por fim, encontramos as benfeitores do mundo
Vegetal, consagrados à produção de benefícios para a
nráom coletiva. Bão sempre admiráveis pelos braços
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vom que acolhem os ninhos, pela sombra com que prosfejom aa fontes, e pelos frutos com que nutrem o
dolo, os vermes, os animais e os homens.

Não or escrito; 
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vortom-nas de contimentos novos, improvisam recursos

foyoam o Plansta.
Hete livro é constituído de galhos espirituais dea-

sas úrvores frutíferas. Os autores que o compõem,
falando à Terra, estimulam o coração humano à em
menteira do vida nova.

E a voz umiga do almas irmãs que votam dos
cumes vesplandecentes da imortalidade, despertando
companhetros que adormeceram no vale sombrio,

Almas, que ajudam e consolam, animam e esciam

recem.
Não temos, todavia, qualquer dúvida. Não obstan-

te o mérito do que exprimem, muita gente prosseguirá
sonômbula e entorpecida. !

E que o despertar varia do infinito...
A gazda abre os olhos do canto do pássaro. A

podra, entretanto, sômente acorda q explosões de dk,
namite.

Resta-nos, porém, q confortadora certesa de que,
o há milhões de almas anestesiadas nos enganos da
carne, já contamos, no mundo, com milhares de com-
panheiros que possuem “ouvidos de ouvir”.

EMMANUEL

Pedro Leopoldo, 18 de Abril de 1951.
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ORAÇÃO AO BRASIL

Rui BARBOSA

Brasil! os povos cultos e poderosos
exibem o às força pela boca dos canhões,
revivendo milenários estigmas da e da
morte, nóa, os teus tutelados felizes, podemos exal-
tar-te o heroísmo silencioso, Adotaste-me por filho
afortunado, quando te bati à porta acolhedora (*),
fugindo ao céu borrascoso e sombrio do Velho Mun-
do. Deixava, no fumo do pretérito, os impérios
coroados de ouro, que alimentam a ignorância e a
miséria com o baraço e o cutelo dos carrascos da
liberdade; a truculência erguida em governo das:
nações, asfixiando o impulso generoso de comuni-
dades progressistás; a tirania convertida em lega-
lidade nos tronos de rapína; a mentira e a astúcia
mascaradas de sacerdócio; a opressão inquisitorial
dos perseguidores da fé livre, buscando
o negrume da Idade Média; a fábula impiedosa
pretendendo orientar as letras sagradas, e, por
fantasma errádio, n revolta, dominando cérebros e
corações, pars, mais tarde, arremeter de improviso
Bos gulosos comensais do poder,

Atravessei os pórticos do templo da fraterni-
dade, que O teu clima de paz me oferecia. Deg-
lumbrado à luz de teu céu, ajoelhei-me ente o
Cruzeiro resplandecente que te inspira, recordando
o Divino Herói Crucificado. Aqui, o patíbulo não

(*) Refere-se o mensageiro espiritual a reencar-
nação anterior, dele mesmo, no Brasd.
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